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O SPAZTUDO 
ler há dias a biografia 
de um bispo natural 
da minha freguesia, 

E D. Manuel Correia de 
Bastos Pina (1843-1913) 

fez-me lembrar o autor dos 
meus dias, que ficou conhecido 
no meio artístico e político na 
região norte do distrito de Avei- 
to, pelo epíteto de «Faz-tudo». 

D. Manuel Correia de Bastos 
Pina foi bispo-conde de Coim- 
bra, e, nessa qualidade, visitou 
várias vezes a cidade de Aveiro, 
que dependia da sua adminis- 
tração eclesiástica, antes da res- 
tauração da diocese aveirense. 
Ficou, no entanto, para a histó- 
ria do seu bispado, a restaura- 
ção da primitiva Sé de Coim- 
bra, que a ele se ficou a dever. 

Na restauração da referida Sé 
trabalharam dois irmãos carre- 
gosenses — António e José Fer- 
reira dos Santos —, que foram 
os artistas que restauraram o 
Altar-mor, uma façanha que 
chegou a ser considerada impra- 
ticável. O meu tio António fale- 
ceu muito novo, mas o irmão 
sobreviveu-lhe várias décadas, 
enriquecendo muitas igrejas e 
casas particulares com a sua 
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arte. Por ele fazer os altares de 
princípio a fim (era o estilo 
renescença o seu preferido): 
talha, escultura das imagens, 
pintura e douramento; daí o 
lhe terem posto o cognome de 
«Faz-tudo», pois era, simultã- 
neamente, desenhador, entalha- 
dor, escultor, pintor e doura- 
dor. Sem instrução primária, eó 
aprendeu a ler e a escrever aos 
20 anos (sentiu-se envergonha- 
do de não poder escrever cartas 
às namoradas), fezia também 
os projectos e o desenho dos 
altares, o mesmo acontecendo 
com os móveis artísticos, em 
que utilizava muitas vezes o 
mogno, a macacaúba e outras 
madeiras exóticas. 

Tudo isto a propósito de ha- 
ver uma figura muito popular 
e querida, também na região 
aveirense (parte sul) a quem se 
deve designar, muito justifica- 
damente, com o epíteto de 
«FAZ - TUDO», no seu sentido 
mais elogioso do termo. 
Um jornal também se pode 

considerar um «altar». Um Altar 
de talha rica dourada é digno 

de apreço de toda a gente. 
Quem não gosta, por exemplo, 
de admirar os ricos altares da 
Igreja de Jesus, anexa ao Museu 
de Santa Joana, em Aveiro? 
Ora um jornal também é digno 
de admiração, pois também é 
uma obra de arte. Mas se essa 
obra de arte for feita por uma 
só pessoa, como é o caso do 
«ECOS DE CACIA», então essa 
admiração atinge o auge da 
estupefacção, pois é um caso 
único no país e, talvez, no mun- 
do. Ora, se é um só homem que 
num jornal faz tudo, desde a 
composição manual, impressão, 
expedição, passando pela direc- 
ção e administração, aliando o 
serviço de reportagem, ccbrança 
e tudo o mais como proprietá- 
rio do jornal, não será ele um 
verdadeiro «FAZ-TUDO»? 

Se eu sempre me senti orgu- 
lhoso de ser filho do «Faz-tudo», 
com igual razão me devo sentir 
orgulhoso de contar no número 
dos meus amigos o Manuel 
Damião, o «FAZ - TUDO» do 
«ECOS DE CACIA», a quem 
o jornal «Expresso» do dia 27 
de Maio findo, na revista inte- 
grante daquela edição, dedicou 
significativa homensgem, numa 
extensa reportagem do jorna- 
lista Nuno Ferreira, que tanto 
foi apreciada no país. 
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A PORTUCEL na defesa humana 
Apresentação do Plano de Emergência 

Interno do Centro Fabril Cacia 

A PORTUCEL tem vindo a 
desenvolver acções de imple- 
mentação de Planos de Actua- 
ção em Emergência (PAE), nos 
seus Centros Fabris, em confor- 
midade com o Decreto - Lei 
N.º 214/87, de 3 de Junho. 

No dia 12 de Junho corrente, 
fez o Centro Fabril CACIA a 
apresentação pública do seu 
Plano de Emergência Interno, 
para o que convidou, para além 
das autoridades da região, outras 
em representação de organis- 
mos e empresas interessados 
na implementação dos referidos 
planos. 
Embora o Centro CACIA 

tenha:o seu Plano de Actuação 
em Emergência (PAE) já im- 
plementado desde Maio de 1987, 
só agora foi possível fazer a sua 
apresentação pública, passado 
que foi o período de tempo em 
que este Centro esteve envolvi- 
do em trabalhos de ampliação 
da Fábrica (Nova Central e 
Nova Linha de Descasque de 
Madeira), trabalhos que não 
proporcionaram condições ma- 
teriais para o efeito. 

Do programa de apresentação 
do aludido plano constou um 
simulacro de fuga de cloro por 
uma das válvulas da cisterna 
transportadora do referido pro- 
duto, e que serviu para testar o 
plano de emergência. Serviu, 
outrotanto, para exercício do 
pessoal do Corpo Privativo de 
Bombeiros e das equipas de 
intervenção e do equipamento 

de segurança de que o Centro 
dispõe para acudir a acidentes 
desta natureza. Foi objectivo, 
também, a sensibilização ao 
processo de prevenção e segu- 
rança, quer em meios humanos, 
quer em meios materiais. 

No simulacro estiveram en- 
volvidos cerca de 50 trabalha- 
dores do Centro. 

* 

O simulacro ocorreu pelo meio 
dia, sendo a manhã ocupada com 
a apresentação teórica do Plano de 
Actuação de Emergência (PAE) às 
autoridades civis, militares, repre- 
sentantes de empresas e dos orgãos 
da Comunicação Social, intervindo 
nesta sessão interna as seguintes 
entidades: 

Eng.º Soares de Oliveira, do 
Conselho de Gerência — Mensa- 
gem de boas-vindas; 

Eog.º H. Marnoto, Director do 
Centro — Apresentação do Centro 
Fabril Cacia; 

Eng.º M. Queiroz, Direcção 
Técnica — A PORTUCEL ea Pre- 
venção dos Acidentes Industriais 
Graves: Legislação; 

Eng.º S. Felgar, Coordenador 
do PAE — Apresentação do PAE 
do Centro Fabril Cacia; 

Dr. Lúcio Lemos, Comandante 
do Corpo Privativo de Bombei- 
ros—PAE — Prevenção e Actua- 
ção em caso de Fogo de Grandes 
Proporções; 

Eng.º Morais Guedes, S.P. de 
Energia — PAE — Prevenção e 
Actuação em caso de Explosão; 

E g.º Almeida e Silva, S.P,P. 
Brancas — PAE — Prevenção e 
Actuação em caso de Fugas de 
Gases (caso do Cloro); 

Eng.º N. Nordeste, S E.C.P. 
— PAR — Prevenção e Actuação 
em caso de Derrames Acides tuis; 

Prof. Doutor Carlos Borrego, da 
Universidade de Aveiro — Apre- 
sentação do «Estudo do Impacto 
Atmosférico de um Acidente de 
Libertação de Cloro». 

Seguiu-se um dálego com os 
assistentes, que foram esclarecidos 
nos assuntcs que solicitaram. 

AV 
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PROJECTO 

VIDA 
  

Como posso ajudar os meus filhos a criarem 
resistência ao consumo da droga? 
Provavelmente já o começou a fazer. 
Está a educar os seus filhos com amor, dando-lhes todo 

o apoio para se orientarem na vida, 
Se for assim, está no bom caminho, 
Um ambiente de estabilidade e comunicação nas relações 

entre-os pais e os filhos ajuda os seus filhos a desenvolver os 
valores individuais e a autoconfiança que lhes permitam resistir 
às tentações e solicitações exteriores. 

O haxixe é a menos perigosa de todas as drogas? 
Tcdas as drogas são perigosas, incluindo o haxixe. 
Ao contrário do que muita gente pensa, o haxixe é uma 

droga perigoso. Os elementos psicoactivos do haxixe fixam-se 
na parte gorda das células do organismo (como por exemplo 
no cérebro e nos orgãos reprodutores) e podem ser detectados 
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São quatro: 

metabolismos. 

liberta da droga.   gração social do sujeito. 

até 30 dias depois de serem consumidos. 
O haxixe afecta a memória, diminui a capacidade de: apren- 

dizagem, atinge as funções reprodutoras, danifica o coração, 
tem efeitos nocivos sobre a percepção e as funções motoras 
e afecta g avemente o sistema respiratório. 

Um cigarro de hoxixe contém mais agentes cancerígenos do 
que um cigarro do tabaco mais forte. 

Quais as medidas terapêuticas mais frequentemente 
utilizadas no tratamento da toxicodependência ? 

1 — Iotervenção de urgência de modo a impedir a invalidez 
ou a morte por motivo de consumo de drogas. 

2 — Desintcxicação ou operação tendo em vista subtrair o 
toxicómano e o seu meio à influência da droga e aos seus 

3 — Aproximações psicológicas, comportamentais ou outras, 
desfinadas a apoiar os indivíduos que tentam levar ma vida 

4 — Tratamento quer por estupefaciente, quer por estupe- 
faciente antagonista a fim de facilitar a readaptação e a feinte-   
  

  

  

O PROJECTO VIDA 
FALA CONSIGO PELA 

  

    

ARROBA 

buiu pelo menos uma exposição de 
moradores naquela Ilha, gente de 
modesta condição social e económi- 
ca, que, «mercê de aturado labor, 
muito sacrifício e alguma parcimó- 
nia» — conforme se lê na referida 
exposição —, adquiriu, «há sete anos, 
um pinhal, junto à Ponte do Pano, 
em Mamodeiro, onde, à custa do seu 
próprio trabalho, foram edificando a 
sua modesta casa de morada-de-fami- 
lia e instalações agrícolas e pecuá- 
rias (...) sobrevivendo exclusiva- 
mente do amanho de terras que 
tomou por arrendamento e de criação 
de gado (...) não tendo outro local 

EIRO 
  

Pela Câmara Municipal 
Deliberações do Executivo: 

Na sua reunião de 12/6/89, 0 Exe- 
cutivo da Câmara Municipal de Avei- 
ro tomou, entre outras de mera rotina 
(abertura de propostas, autos de vis- 
toria, etc.), as seguintes deliberações: 

= Suspender temporariamente a 
anterior deliberação no sentido de se 
proceder à demolição da designada 
Ilha da Ponte do Pano, em Mamo- 
deiro, tendo sido a Assistente Social 
do Município encarregada de, entre- 
tanto, proceder a inquérito no local 
sobre as situações existentes, 

Para esta nova deliberação contri- 

onde acolham os seus». 

Considera-se, ainda, nessa exposi- 
são, que as referidas instalações, ape- 
sar de modestas, dispõem das condi- 
ções mínimas de habitabilidade, «o 
que poderá ser constatado no local» ; 

= Dar parecer favorável para atri- 
buição de pessoa colectiva de utili- 
dade pública ao Órgão de Gestão 
Bi-partida de Aveiro, instituição cons- 
tituida pelo Sindicato dos Trabalha- 
dores do Porto de Aveiro e Opetado- 
res Portuários de Aveiro; 

= Responder afirmativamente à 
sugestão, apresentada em ofício pela 
Câmara Municipal de Arcachon, no 
sentida de aceitar os dias de 15 a 17 

de Julho próximo para a assinatura 
em Aveiro, do protocolo de irmana- 
ção entre as duas cidades, para o que 
receberá a delegação ftancesa que se 
deslocará à nossa cidade expressa- 
mente para tal finalidade. 

Por sua vez, e em princípio, está 
também decidido que o referido pro- 
tocolo será ratificado em Arcachon 
de 22 a 24 de Setembro próximo. 

= Registar em acta (e transmitir o 
agradecimento da Câmara) o reco- 
nhecimento do «valioso contributo 
da Marinha Portuguesa, bem como 
da acção desenvolvida pela Capitania 
do Porto de A veiro», no que respeita à 
presença do Navio Escola «Creoula», 
em Aveiro, quando das recentes Fes- 
tas do Município, o que «contribuiu 
para o engrandecimento e dignidade 
dos festejos», tendo constituído um 
momento alto para a Cidade. 

Cológuio sobre o tema 
«Espaços protegidos» 

Com apoio da Fundação Frie- 
drich Ebert vai a APE/AMIGOS 
DA TERRA/Aveiro, levar a efei- 
to, nos próximos dias 30 de Junho 
e 1 de Julho, em Aveiro, um 
colóquio sobre o tema «Espaços 
protegidos. 

Neste colóquio, a efectivar no 
Hotel Imperial, serão debatidos os 
problemas da lógica dos ecossiste- 
mas da região de Aveiro já com 

(Conclui na 2º página)
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FESTAS NA REGIÃO 

  

S. Pedro, em Taboeira 
(Esgueira) 

Em 29 Junho, 1,2 e 3 de Julho 

PROGRAMA 
DIA 29 (Dia de S. Pedro) = 

Ao romper do dia, uma salva de 
21 tiros dará início aos festejos. 

DIA 1 (Sábado) — A partir das 
9 horas, actuará a aparelhag*m-da 
Sonora Valente e um grupo de 
«Litipiros» percorrerá as ruas na 
recolha de donativos; às 21 horas, - 
festival com o organista Ruí Fer- 
reira, de Leiria. 

DIA 2 (Domingo) — As 8 ho- 
ras, salva de 21 tiros e Missa na 
capela de S. Pedro; de tarde 
actuação do Rancho Folclórico 
«Rio Novo do Principe», de Sar- 
razola, e o conjunto «Três Tons»; 
a partir das 21 horas, festival com 
o mesmo conjunto, 

DIA 3 (Segunda-feira) — Du- 
gante o dia actuará a aparelhagem 
sonora; às 21 horas, festival com 
o conjunto «Sentido Unico». 

| * 

- Rainha Santa Isabel, em 
Frias de Baixo (Albergaria) 
Nos dias 8, 9 e 10 de Julho 

PROGRIMA 
DIA 8 (Sábado) — Ao romper 

o dia salva de fogo e a partir 
das 9 horas actuará uma aparelha- 
gem sonora. 

* DIA 9 (Domingo) — Alvorada 
com salva de 21 tiros; às 8,30 
horas, chegada da Banda Marcial 
Ribeiradiense, de Ribeiradio, que 
segue a percorrer as tuas do lugar; 
às 10,30 horas, Missa solene; em 
eguida Procissão pelo itinerário 
o costume; das 15 às 20 horas, 

decaial comos conjuntos «Poker's 
Band», de S. João de Loure, e o 
típico «Novo Horizonte», de Oli- 
veira do Bairro; a partir das 22 
notas, festival com o conjunto 
«Os Liders», de Valongo do Vouga. 

| DIA 10 (Segunda-feira) — A 
partir das 9 horas, actuará a apa- 
relhagem sonora; às 10,30 horas, 
jogo de futebol entre casados e 
solteitos do lugar das Frias, que 
disputarão um valioso prémio; às 
14 horas, torneio da Malha (ins- 
ctições na «Casa Anitasy- Frias; 
a partir das 15 horas, um mini- 
-gtupo do Carregal fará arruada 
na recolha de donativos; das 21 
à 1 hora, festival com o conjunto 
«Nova Geração», de Estarreja. 

* 

Nossa Senhora da Boa-Hora, 
em Nobrijo — Branca 
(Albergaria-a- Velha) 

De 6 a 10 de Julho próximo 

PROGRAMA 

Nos dias 6 e 7, às 21 horas, 
Missas de preparação para a festa. 

DIA 8 (Sábado) — Durante o 
dia actuará uma aparelhagem sono- 
sa; às 18,30 horas, Missa com ser- 
mão; a partir das 21 horas, festi- 
val com o-conjunto « Jandaia», de 
Amoreira da Gândara. 

DIA 9 ( Domingo) — Alvorada 
com salva de morteiros; às 9 ho- 
ras, a Banda Amigos da Branca 
percorrerá as ruas; às 11 horas, 
Missa solene; às 17 horas, sairá 
majestosa Procissão pelo itinerário 
do costume, com a participação 
da referida Banda c a Fanfarra dos 
Bombeiros Voluntários de Olivei- 
ra de Azeméis; em seguida con- 
ceeto pela mesms Banda; a partir 
das 21 horas, festival com os con- 
juntos «Os Aguedenses» e «Cen- 
tral», do Troviscal. 
“DIA 10 (Segunda-feira) — Du- 
rante o dia actuará a aparelhagem 

sonora; a partir das 21 horas, fes- 
tival com o conjunto «Os Inicia- 
dores», do Porto. 

* 

Nossa Senhora da Vitório, 
em Vilar (Aveiro) 

De 12 a 17 de Julho próximo 

PROGRAMA 

Dias 12, 13 e 14 — Pclas 21,30 
horas, tempo de preparação, que 
decorrerá na capela com pregação 
e missa no último dia. 
DIA 15 (Sábado) — A partir 

das 9 horas, a Banda Velha União 
Sanjoanense percorrerá as ruas do 
lugar na recolha de donativos. 

DIA 16 ( Domingo) — Às 10 
horas, Missa solene; às 17 horas, 
Procissão com a referida Banda de 
S. João de Loure; a partir das 22 
horas, festival com o conjunto 
«The Pop Men». 
DIA 17 (Segunda-feira) — As 

16,30 horas, vários divertimentos; 
às 17 horas, Entrega do Ramo aos 
novos mordomos; a partir das 22 
horas, festival com o conjunto 
«Três Tons». 

Durante as festas actuará uma 
aparelhagem sonora. 

RAM TIS 

Notícias locais 
Tamar emp pagrempg SS 

Festivais do Verão em Cacia 
Campo de Jogos da Celulose 
(Sextas-feiras — Início às 22 horas) 

  

Programa para fim de Junho: 
Dia 30 — «Os Faraós», da Ma- 

marrosa. 

Conjuntos para o mês de Julho: 

Dia 7 — «Jovase», de Avelãs 
de Caminho (Anadia). 

Dia 14 — «Victor Manuel», de 
Valega (Ovar). 

Dia 21 — «lgress». 
Dia 28 — «Os Perús», do Tro- 

viscal (Bairrada). 
No recinto haverá serviço de 

bufete, ccm caldo verde, sardinha 
assada, frango de churrasco, petis- 
css vários, bebidas, etc. 

xe 

Reunião da Assembleia 
de Freguesia 

No próximo dia 30 de Junho, 
pelas 21,30 horas, realiza-se na 
sede da Junta de Cacia uma sessão 
ordinária da Assembleia de Fre- 
guesia, com a seguinte ordem de 
trabalhos: 

1.º — Leitura da acta de Abril. 
2.º — Apreciação da composição 

da Bandeira da futura Vila de 
Cacia. 

3.º — Informação das activida- 
des da Junta. 

Mulher colhida pelo comboio 

No dia 9 de Junho corrente, quando 
tentava atravessar a linha, junto à esta- 
ção de Cacia, pelas 10,50 horas, foi colhi- 
da pelo comboio rápido e cuspida de 
encontro às grades da cancela, tendo 
morte imediata, a st.* Maria Lucinda de 
Oliveira, de 66 anos, natural de Soalhães 
(Marco de Canaveses), viúva desde 19 
de Setembro de 1986 de Joaquim de 
Oliveira Pinto e mãe das sr. Celeste 
da Conceição e Teresa de Fátima de 
Oliveira Pinto e do sr. António de Oli- 
veira Pinto. 

A vítima levava ao colo uma neta de 
20 meses de idade, Maria Ondina Mon- 
teiro, que sofreu várias escoriações e foi 
internada na Pediatria do Hospital de 
Aveiro, sendo filha do sr. Serafim Mon- 
teiro e de sua esposa sr.* Celeste da Con- 
ceição Pinto, residentes em Cacia. 

O cadáver da Maria Lucinda foi con- 
duzido para a morgue do hospital de 
Aveiro e no dia seguinte trasladado para 
a capela do Espírito Santo, de Cacia, e 
após missa de sufrágio realizou-se o 
funeral para Soalhães, a cargo da Agên- 
cia Fonseca, de Sarrazola. 
Lamentando a triste ocorrência, envia- 

mos sentidos pêsames à família enlutada, 

De Rlquerubim 
1.º Festival de Folclore 

Promovido pelo Grupo de Dan- 
ças e Cantares do Fial, desta fre- 
guesia, vai realizar-se no dia 9 de 
Julho próximo o 1.º Grande Fes- 
tival Nacional de Folclore, em que 
participam os seguintes 8 agrupa- 
mentos: Grupo Folclórico Lavra- 
deiras da Meadela — Minho; Grupo 
Fol:lórico Tricanas de Ovar — 
Ovar; Rancho Folclórico de Silva 
Escura — Sever do Vouga; Rancho 
Folclórico de Santo Antóuio — 
Mamodeiro (Aveiro); Grupo de 
Danças e Cantares de Cortegaça — 
Ovar; Grupo Típico «O Cancio- 
neiro de Águeda» — Águeda; Gru- 
po Folclórico Lavadeiras do Sabu- 
go — Sintra; Grupo de Danças e 
Cantares do Fial — Alquerubim. 

O programa está assim elabo- 
rado: 

As 19 horas, desfile de todos os 
Grupos no Fial, pela Rua Direita 
em direcção à Sede do Grupo de 
Danças e Cantares do Fial, onde 
será servido um lanche a todos os 
Grupos. 

As 22 hores, início do Festivel 
no recinto de Festas Verão 89, 
em Alquerubim. 

O Grupo de Danças e Cantares 
do Fial tem a seu cargo toda a 
responsabilidade financeira deste 
Festival, que é grande. 

A Direcção apela para todo o 
Povo de Alquerubim e outros, a 
boa colaboração para que todos 
os Grupos se sintam satisfeitos na 
sua passagem por Alquerubim. 

Espera-se a presença das Enti- 
dades Oficiais, Junta de Freguesia, 
Câmara Municipal e Governo Civil. 

* 

Festivais Verão /89, 
em Alquerubim 

Pelo terceiro ano consecutivo, 
vão realizar-se nesta freguesia os 
Festivais Verão/89, que decorrerão 
junto à Igreja Paroquial, a partir 
das 22 horas. 

«Verão/89» tem o fim de diver- 
tir e angariar receita para a conti- 
nuação da construção do Centro 
Paroquial de Alquerubim, que 
nesta altura já se encontra num 
estado de adiantamento bastante 
considerável. 

No dia 30 de Junho corrente, 
actuação do conjunto «Amadeu 
Mota». 

Durante o mês de Julho setá o 
seguinte programa: 

Dia 1 — Jorge Fernando e sua 
Banda, com o «Grupo V 5». 

Dia 7 — Conjunto «Sequência». 
Dia 8 — Artista Simara, com o 

conjunto «Midi». 
Dia 14 — Conjunto «TV 5». 
Dia 15 — Marco Paulo e sua 

Banda, com o «Conjunto 2002». 
Dia 21 — Conjunto «Os Perús». 
Dia 22—Conjunto «Iniciadores». 
Dia 23 — Grupo de Danças e 

Cantares do Fial e Cantares Popu- 
lares ADREP — Palhaça. 

Dia 28 — Conjunto «Wikings». 
Dia 29 — José Malhoa e Ana 

Malhoa, com o conjunto «Faraós». 
* 

Falecimento, — No dia 13 de 
Junho, faleceu no lugar do Fial, 
desta freguesia, a sr.º Maria Abreu 
de Oliveira, de 63 anos, natural de 
Alquerubim, viúva desde 14/11/75 
de Fernando dos Santos Melo e 
mãe da sr.* Maria Isménia de Oli- 
veira Melo e do sr. Manuel Fer- 
nando de Uliveira Melo. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte para o cemitério desta 
freguesia, a cargo da Agência 
Fonseca, de Sarrazola (Cacia). 

Pêrames à família enlutada. 
  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 
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De Albergaria-a-Velha 
  

N Principais deliberações 
da Câmara Municipal 

O Executivo camarário, nas suas 
reuniões durante o mês de Maio 
último, tomou, entre outras, as 
seguintes deliberações: 

Proceder a cencursos limitados para 
a execução das seguintes obras: 

Albergaria - a - Velha : — Construção 
de ossários no cemitério do Sobreiro; 
construção do arruamento «E» da Zona 
Industrial, após anulação do concurso 
público, pelo facto das propostas de 
preços serem muito elevadas, ultrapas- 
sando as margens permitidas por lei; 

Frossos: — Construção de uma Escola 
Primária; 

S. João de Loure: — Construção de 
ossários no cemitério. 

= Abrir concurso limitado para a 
aquisição de mobiliário e equipamento 
necessário para as Escolas Primárias em 
construção nos lugares de Casais (S. João 
de Loure', Soutelo e Outeirinho (Branca) 
e para os Jardins de Infância do Fial 
(Alqueoubim), Fradelos (Branca) e So- 
breiro (Albergaria-a-Velha). 

= Abrir concurso público para a arre- 
matação do direito de exploração de 
dois quiosques, sitos nesta vila, 

= Durante este período foram feitas 
as seguintes adjudicações : 

Ribeira de Fráguas: — Pavimentação 
da Rua do Carvalhal e da Rua do Mundo 
Novo, em Telhadela; 

Vale Maior : — Pavimentação do Ca- 
minho da Capela a Vale Perrão, em Vila 
Nova de Fusos, 

= Ratificar a aquisição de uma pá 
carregadora de pneus dastinada aos Ser- 
viços Muuicipalizados de Ágqa e Sanea- 
mento. 

= Aprovação da toponímia para a fre- 
guesia de Alquerubim, por Proposta da 
respectiva Junta de Freguesia. 

= Emitir parecer favorável no sentido 
de que o Centro de Actividades Popula- 
res de Alquerubim (C. A.P. A.) adquira 
o Estatuto de Pessoa Colectiva de Utili- 
dade Pública, pelos seus antecedentes 
relativamente à promoção desporjiva, 
cultural e recreativa dos seus associados, 
bam como de toda a população da fre- 
guesia de Alquerubim, onde se situa a 
sua sede social, 

* 

6.º Convívio Nacional 

de Dadores Benévolos 

de Sangue 

Promovido pela ADASSA — 
Associaçeo de Dadores Benévolos 
de Sangue do Sobreiro e Alber- 
garia-a- Velha, com o apoio da 
FEPODABES — Federação Portu- 
guesa de Dadores Benévolos de 
Sangue e patrocínio da Câmara 
Municipal, Junta de Freguesia e 
Indústria Local, vai realizar-se 
nesta Vila, no dia 8 de Julho 
próximo, o 6.º Convívio Nacional 
de Dadores Benévolos de Sangue, 
que terá como local demarcado o 
aprazível Monte de Nossa Senhora 
do Socorro — Albergaria-a-Veiha. 

Espera-se a presença de várias 
entidades oficiais e governamen- 
tais, convidadas para o efeito. 

O programa desta grandiosa 
jornada está assim elaborado: 

Às 10,30 horas, concentração na 
Alameda 5 de Outubro; 11 h., desfile 
pelas ruas centrais da Vila; 11,45 h., 
partida para o local do Convívio 
(Monte de Nossa Senhora do Socor- 
ro); 12 h., chegada ao local do Convi- 
vio, seguida de Reunião com os Res- 
ponsáveis das Associações; 12,30 h., 
início da Actividade Cultural; 13 h., 
Almoço; 14 h., Comunicação aos 
Dadores pela Associação Local e 
Federação; 15,15 h., continuação das 
Actividades Culturais com os seguin- 

tes Grupos: Rancho Folclórico das 
Vindimadeiras da Casa do Povo de 
Mamarrosa; Banda de Música da 
Associação Beneficente, Cultura e 
Recreio da Mamarrosa; Grupo Fol- 
clórico e Etnográfico do Barreiro; 
Parelha de Palhaços «Irmãos Bernar- 
dinos» — Caldas da Rainha; Rancho 
Folclórico do G.D.C.T. Rodoviária 
Nacional — Lisboa; Fanfarra dos 
Bombeiros Voluntários de Moscavi- 
de; Rancho Folclórico do Vale de 
Santarém; Fanfarra dos Bombeiros 
Voluntários de Setúbal; Grupo Fol- 
clórico e Etnográfico de Albergaria- 
-a-Velha; Grupo Coral da Associação 
de Dadores de Mogofores, para além 
de outras presenças. 

Na Praça (junto ao Cine-Teatro 
Alba), a partir das 21,30 horas, Varíe- 
dades com o cantor João Belo (Reve- 
lação do Distrito) e o conjunto «Sousa 
Nunes», de Vale Maior. 

PARNEL — Cada um leva.o seu! 
— No local funciona um bar com 

comes e bebes. 

— Confraternização e bem estar está 
ao teu alcance — DAR. 

* 

7.º Convívio da Associação 

Cultural e Recreativa 
Sobreirense 

No dia 2 de Julho próximo, a 
partir das 14,30 horas, a Associa- 
ção Cultural e Recreativa Sobrei- 
rense leva a efeito o seu 7.º Con- 
vívio, centrando-se principalmente 
junto do Pcli- desportivo, com o 
seguinte programa: 

A Banda Musical dos Bombeiros 
Voluntários de Ílhavo percorre as ruas 
do lugar; segue-se actuação do Prof. 
Marcos do Vale (Hipnotizador); da 
Escola de Música da Casa do Povo 
de Cacia, da Escola de Música e dos 
Corais da A.C.R. Sobreirense, e do 
Show do Organista Guilherme Veloso 
«Lé Música» — Aveiro. 

      

Por Aveiro 

(Conclusão da 1.2 página, 

estatuto de protecção (Dunas de 
S. Jacinto) e em fase de ultima- 
ção para classificação (Pateira de 
Requeixo), e a Ria, como biossis- 
tema extremamente complexo e, 
em relação à qual nos propomos 
pedir a classificação. 

Dia 30 de Junho — Pelas 17 
horas, as dunas de S. Jacinto, a 
Pateira de Fermentelos (Requeixo 
e o seu reordenamento); pelas 21 
horas, a protecção das zonas húmi- 
das, as zonas de montanha e a sua 
protecção, o território e a paisa- 
gem. 

Dia 1 de Julho — De manhã, 
passeio pela Ria; de tarde, passeio 
por Requeixo. 

    

Je 
De Frossos 

Grupo Desportivo Beira-Vouga 

No dia 30 de Junho corrente, 
pelas 21,30 horas, realiza-se na 
sede da Junta de Freguesia de 
Frossos a Assembleia Geraol do 
Grupo Desportivo Beira- Vouga, 
para aprovação do relatório e 
contas e eleição dos corpos geten- 
tes para o biénio de 1989/1991, 
devendo as listas para o efeito 
serem entregues até ao dia 28 na 
Comissão Administrativa do Clube, 
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Necrologia 
Adriano Marques 

No dia 6 de Junho, falec:u no 
hospital de Aveiro o sr. Adriano 
Marques, de 79 anos, natural de 
Couto de Baixo (Viseu), viúvo 
desde 14 de Outubro de 1981 de 
Emília Saraiva, que se encontrava 
na Quintã do Loureiro a passar 
algum tempo. 

Era pai dos srs. Ivo Saraiva 
Marques, casado com a sr.* Ade- 
laide Mendonça Saraiva, residentes 
em Queirã (Vouzela); Joaquim 
Saraiva Marques, casado com a 
sr.* Atlinda Saraiva, moradores na 
mesma localidade, e Óscar Saraiva 
Marques, empregado na fábrica de 
Celulose, casado com a st.º Leonor 
América Nunes Alves, moradores 
na Quintã do Loureiro; e das sr." 
Mabília Saraiva Marques, resideo- 
te em Aveito, viúva de Alcides 
Santos; Maria do Cén Saraiva 
Marques, casada com o sr. João 
Baptista, empregado na fábrica de 
Celulose; e Alcina Saraiva Mar- 
ques, casada com o sr. Manuel da 
Silva, cozinheiro na cantina da 
«Pavicentro», em Eixo, moradores 
na Quintã do Loureiro, 

Os seus restos mortais foram 
depositados na capela de S. Simão, 
deste lugar, realizando-se o fune- 
ral no dia seguinte, pelas 15 horas, 
após missa de sufrágio, para o 
cemitério paroquial de Cacia, a 
cargo da Agência Fonseca, de 
Sarrazola. 

Pêsames à família enlutada. 

co 
De Mataduços E Alumigira 
Falecimento. — No dia 24 de 

Junho corrente, faleceu repentina- 
mente na sua casa de Alumieira o 
nosso amigo st. Fernando Damas 
Maia (o Fena), de 75 anos, serra- 
lheiro - mecâaico reformado, casa- 
do com a st. Adelaide Nunes da 
Silva; pai da sr.* Margarida da 
Silva Maia, casada com o sr. 
António Rebelo dos Santos, moto- 
rista da «Sacor», moradores em 
Mataduços; e dos srs. Fernando da 
Silva Maia, sócio da Casa Peguerto, 
de Aveiro, casado com a sr.* Maria 
Luisa Flor Ferreira Maia, também 
moradores em Mataduços; Manuel 
de Silva Maia, metalúrgico, casado 
com a sr,* Maria Fernanda Gomes 
Pinto da Silva Maia, residentes na 
Figueira da Foz; e Afonso da Silva 
Maia, industrial do ramo automó- 
vel, casado com a sr.* Maria Cacilda 
Gomes da Costa Maia, residentes 
em Aveiro; avô de Olinda For- 
mosa, Glória Formosa e Fernanda 
Formosa Maia dos Santos; Renato 
Miguel, Maria Alexandra e Filipa 
Daniela Pinto da Silva Maia; Fer- 
nando Migu :l Ferreira Maia; Nuno 
Afonso, Ana Margarida e Pedro 
Alexandre Gomes Costa Maia; e 
irmão do sr. Albino Francisco 
Damas, reformado da P.S.P,, 
residente em Lisboa. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 9 horas, com 
grande acompanhamento, para O 
cemitério de Esgueira, a cargo da 
Agência Gamelas. 

A toda a família eolutada envia- 
mos as mais sentidas condolências. 

AGRADECIMENTO 
A familia de Fernando Damas 

Maia ( Fena ) vem pr este meio e de 
uma maneira geral agradecer, muito 
reconhecidamente, a todas as pessoas 
que se dignaram encorporar no funeral 
do seu ente querido, não esquecendo os 
numerosos amigos que aqui se desloca- 
ram propositadamente para esse fim, 
bem assim a todas que lhe ofereceram 
bhouquets ou painias de flores e por 
qualquer forma lhe apresentaram con- 
dolências e outras provas de conforto 
e amizade, 
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De Sracdas 

Fal-comento. — No dia 19 de 
Junho corrente faleceu, no hospi 
tal de Aveiro, o nosso bm amigo 
sr. Viriato Pereira Ramos, de 62 
anca, er carregado - carpinteiro na- 
quele hospital, casado com a sr.* 
Adelina Estêvão Santos Ferreira, 
moradores na rua João Gonçalves 
Neto, de Aradas, freguesia. 

O Viriato só tinha amigos e 
para eles era mãos abertas nos 
convívios em que participava, 
deixando muita saudade em t.dos. 

Era pai das sr ** Maria de Lur- 
des Estêvão Ramos, casada com 
o sr. Arménio Magalhães Alves, 
residentes na Presa; Maria Isabel 
Estêvão Ramos, casada com o sr. 
Avgusto Oliv:ira da Silva, mora- 
dores no Bairro do Canha (Ara- 
das); Maria do Resário Estêvão 
Ramos, casada com o sr. Ernesto 
Manuel Santos Calisto, residentes 
no Bairro do Griné (Santa Joana); 
e Alda Maria Estêvão Ramos, 
casada com o sr. José Carlos Vieira 
Pinheiro, moradores com o extio- 
to; e deixou 7 netos. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no mesmo dia para a 
capela da igreja paroquial desta 
freguesia, realizando-se o funeral 
no dia seguinte, após missa de 
sufrágio na igreja, às 19 horas, 
com grande assistência. 

Foram-lhs oferecidos muitos 
bsuquets e palmas de flores. 

A toda a família enlutada envia- 
mos os nossos sentidos pêsames. 

AGRADECIMENTO 

A família do saudoso Viriato 
Pereira Ramos, vem por este meio e de 
uma maneira geral agradecer, muito 
reconhecidamente, a todas as pessoas 
que se dignaram encorporar no funeral 
do seu ente querido, bem como a todas 
aquelas que lhe ofereceram palmas de 
flores e por qualquer forma lhe apre- 
sentaram condolências e outras provas 
de conforto e amizade. 

+ 
Dois anos de profunda saudade 

Manuel Venâncio de Jesus 
ANGEJA' 

  

No dia 17 de Junho, passou o segundo 
aniversário do falecimento do saudoso 
Manuel Venâncio de Jesus, natural de 
Cacia, que foi empregado na fábrica de 
Celulose e era casado com a sr.2 Maria 
Natália Rodrigues Pena, moradores em 
Angeja; pai das sr.*S Conceição Rodri- 
gues de Jesus, casada com o sr, Luís 
Valoroso, residentes em Lisboa; e Vitó- 
ria Rodrigues de Jesus, casada com o 
sr. José Manuel dos Santos Oliveira, 
moradores no Fontão; dos srs. Vítor 
Manuel Rodrigues Venâncio, casado com 
a sr. Maria Helena da Silva Ferreira, e 
José Manuel Rodrigues de Jesus, casado 
com a sr Maria Fernanda Carvalho 
Ribeiro; e das meninas Maria Manuela 
Rodrigues de Jesus, Senhorinha da Con- 
ceição Rodrigues de Jesus e Rusa Maria 
Radrigues de Jesus; e avô dos meninos 
João Gabriel Rodrigues Oliveira, Cata- 
rina de Jesus Valoroso e Vitor Manuel 
Rodrigues da Silva Venâncio, 

Em sufrágio da sua alma, mandou a 
desolada viúva celebrar missa na igreja 
paroquial de Angejr, agradecendo por 
este meio a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao piedoso acto, 

Que Deus o tenha no Reino da Glória 
e rezemos por sua alma. 

De Angeja 

As festas em Angeja.— A nossa 
feeguesta vai ter menos festas este 
ano, segundo apurá nos. 

Não se realzam os festjos a 
Nossa S=nhora do Carmo, no lugar 
do Fontão. Apenas será celebrada 
Missa no dia 16 de Julho próximo, 
na capela daquela povosção; e 
também não se realizem em Agos- 
to as costumadas grandes Festas 
Regionais, no recinto do Vouga. 

= Como noticiámos no último 
número, realiza-se em Aogrja, no 
dia 2 de Julho próximo, com início 
às 14,30 horas, o 3.º Festivol Na- 
cional de Folclore, promovido pelo 
Rancho Lusitano da Casa do Povo 
de Ang:ja, com a colsboreção da 
Câmara Municipal de Albergaria- 
-a- Velha, Governo Civil de Avei- 
ro, Junta de Freguesia de Angeja 
e aínda com o apoio de todos os 
Angejenses. 

Participam neste festival os 
seguintes agrupamentos: Rancho 
Folclórico Regional do Lavradio 
(Barreiro), Grupo Fulclórico Es- 
trelinhas do Sul Paio Pires (Seixa)), 
Rancho Folclórico Infantil de Vila 
Nova da Eira (Coruche), Rancho 
Típico Flores de Perafita (Matosi- 
phos), Rancho Folclórico Velhos 
Corações da Torre de Bera (Coim- 
bra). Grupo Folclórico Cultur.l e 
Recreativo de Albergaria-a -Velha 
2 Rancho Folclórico Lusitano da 
Casa do Povo de Angeja. 

= E no dia 23 de Julho tam- 
bém, será a vez do 6.º Festival 
Nscional de Folilore promovido 
pelo Grupo Folclórico das Lava- 
deiras do Vouga, com início às 
15 horas e a participação dos 
seguiates 6 egrupamentos: Ran- 
cho Folclórico de Trancoso (Beira 
Alta), Rencho Folclórico de 
Tabuado (Alto Douro), Rancho 
Folcló ico de Canelas — Gaia 
(Douro Litoral), Grupo Regional 
de Mala — Corações (Beira Litoral) 
e Grupo Folclórico «As Lavadeiras 
do Vouga». 

Este festival tem a colaboração 
da Câmara Municip.l de Alber- 
garia - a - Velha, Governo Civil de 
Aveiro, Região de Turismo Rota 
da Luz, Portucel de Cacia, Junta 
de Freguesia de Ang ja e p-pula- 
ção em garal, 

=Ede3a7eem 13de Agosto, 
realizam-se as festas da Padroeira 
Nossa S:nhora das Neves, de que 
hemos de publicar o programa. 

Falecimento, — Em Lisboa, 
faleceu no dia 26 de Junho cor- 
rente o nosso conteriâneo sr. José 
Correia de Almeida (José Mateus), 
de 89 anos, natural do lugar do 
Fontão. pai do sr. José de Almei- 
da, agente da P.S.P. de Lisboa. 

Foi trasladado para Aogeja, rea- 
lizando-se o funeral no dia 28, 
pelas 17,30 horas, da igreja desta 
freguesia, para o cemitério local. 

Aos doridos enviamos sentidas 
condolências. 

* 

De Sarrazola 
Falecimentos. — No dia 10 de Junho, 

faleceu no Hospital de Santa Maria, em 
Lisboa, a sr.* Maria da Costa Soares da 
Silva, de 83 anos, viúva desde 12/3/70 
de Manuel Pereira da Silva e mãe de 
Manuel, Maria e Helena Costa Pereira 
da Silva. 

Foi trasladada no dia 12 pera a capela 
de S, Bartolomeu, deste lugar, de onde 
saiu o funeral no dia seguinte, após missa 
de sufrágio, para o cemitério paroquial 
de Cacia. 

= E no dia 21 deste mês, fa'eceu neste 
Jugar o sr. Fulgêncio dos Santos Conde, 
de 59 anos, natural de Angeja, pai do 
sr. António Augusto Soares Conde, aqui 
residentes. 

Foi depositado na capela de S. Barto- 
lomeu, de onde saiu o funeral no dia 
seguinte, após missa de sufrágio, para o 
cemitério paroquial de Cacia, 

Tratou destes funerais a Agência 
Fonseca, deste lugar. 

Pêsames aos doridos, 

É COS       
DI -- Design Para a 

CARTÓRIO NOTARIAL DE 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

Esta fotocópia foi extraída da escri- 
tura lavrada de folhas oitenta e nove 
a folhas noventa e um, do livro de 
notas para escrituras diversas número 
«Noventa e Seis-C», deste Cartório. 

Oliveira do Bairro, vinte e quatro 
de Maio de mil novecentos e oitenta 
e nove. 

Está coniorme. 

O 2.º Ajudante 

(Assinatura ilegível) 

CONTRATO DE SOCIEDADE 

No dia vinte e dois de Maio de mil 
novecentos e oitenta e nove, no Cartório 
Notarial de Oliveira do Bairro, perante 
mim, Alberto Esteves Martinho, Notário 
do Cartório, compareceram os outor- 
gantes: 

PRIMEIRO: — Arq. Mário Celso Car- 
doso de Albuquerque, casado com Isabel 
Cristina de Carvalho Lopes Dunões de 
Albuquerque, em comunhão geral, natu- 
ral da freguesia da Vera Cruz, cidade 
e conceiho de Aveiro, residente à Rua 
Dr. Alberto Souto, n.º 38- 3.º, esquerdo, 
da cidade de Aveiro; e, 

SEGUNDO: — Arq. Walter Rossa Fer- 
reira da Silva, casado com Maria da 
Luz Nolasco Cardoso, em comunhão de 
adquiridos, natural da Venezuela, resi- 
dente nesta vila de Oliveira do Bairro. 

Verifiquei a identidade dos outorgan- 
tes por conhecimento pessoal, 

E disseram os outorgantes: — Que, 
por esta escritura, constituem entre si 
uma socielade comercial por quotas que 
reger-se-á pelas cláusulas dos artigos 
seguintes: 

1.º 

A sociedade adopta a denominação de 
«DI — Design Para a Indústria, Limita- 
da», tem a sua sede na Rua Dr, Alberto 
Souto, n.º 38- 1.º, direito, da cidade e 
concelho de Aveiro, dita freguesia da 
Vera Cruz, e a sua duração é por tempo 
indeterminado, desde hoje. 

Fo 
O objecto social é a actividade de 

gabinete de projectos para a indiústria 
(cerâmica, têxteis, construção civil, equi- 
pamento e gráficos). 

3 
O capital social, integralmente realiza- 

do em dinheiro, é de dois milhões de 
escudos, dividido em duas quotas iguais, 
de um milhão de escudos cada uma, 
sendo cada uma de cada sócio, metade 
dele tendo sido hoje depositada na Agên- 
cia de Oliveira do Bairro da Caixa Geral 
de Depósitos e a outra metade tendo 
entrado hoje na caixa social, desde já 
ficando autorizada a gerência a levantar 
o dinheiro depositado para aquisição 
de equipamentos relacionados com o 
objecto social, 

4, y 

A sociedade será gerida, obrigada e 
representada pela assinatura conjunta de 
ambos ns sócios, os quais desde já ficam 
nomeados gerentes, bastando a assina- 
tura de qualquer deles para actos de 
mero expediente, podendo a gerência ser 
confiada a estranhos à sociedade, poden- 
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Indústria, Limitada 
do quelquer sócio delegas no outro ou 
em estranhos nomeados gerentes todos . 
ou alguns dos seus poderes e atribui-. 
ções sociais, por procuração, sem pre- 
juizo de os reassumir quando entender. 

$ UNICO: — Fica proibido a qualquer 
sócio, gerente ou não, envolver a socie- 
dade em aetos ou contratos estranhos ou 
contrários ao «bjecto social, tais como 
finanças, rboneções, letras de favor e: 
responsabilidades semelhantes, o que, a 
acontecer, será ineficaz para a sociedade 
e da responsabilidade única e pesso;l» 
do interveniente, que aindá fica obr ga- 
do a indemnizar a sociedade por qual- 
quer prejuizo que com isso lhe cause, 

5.9 
São livremente permitidas ag divisões 

e cessões totais ou parciais de quotas 
entre os sócios, carecendo de autoriza- 
ção escrita da sociedade noutros casos, 
reservando-se para a sociedade, em pri- 
meiro lugar, e para qualquer sócio, não 
cedente, em segundo lugar, o direito de 

preferencia em qualquer cessão de quota 
eita contra o aqui disposto. 

6º 
Por interdição ou morte de qualquer 

sócio, continuará a sociedade com os 
sócios capazes ou vivos € Os represen- 
tantes do interdito ou herdeiros do fale- 
cido, devendo estes, enquanto a sua 
quota se mantiver indivisa, nomear unr 
único representante seu na sociedade, 
no prazo máximo de sessenta dias, após 
a morte do sócio, 

7º 
Os lucros líquidos apurados no balan- 

ço anual, depois de aprovado este e após 
a dedução obrigatória para o fundo de 
reserva legal, terão o destino que fôr 
deliberado em assembleia - geral, sem 
qualquer limite, a qual pode deliberar e 
votar a criação de fundos e reservas que 
entenda convenientes, mesmo que daí 
resulte a não distribuição de quaisquer 
lucros do exercício. ! 

e 
As assembleias gerais, não se reunindo 

espontaneamente todos os sócios, ou não 
impondo a lei outras formalidades on 
maiores prazos, serão sempré cenvoca- 
das por carta registada, cont a antece- 
dência mínima de quinze dias! 

Assim O disseram e outorgaram. 

Preveni os outorgantes de que, desde 
hoje, tém o prazo de noventa dias para 
requererem o registo comercial obriga- 
tório deste acto. y 

Arquivo, sob o n.º 111, o duplicado 
da guia de depósito de metade do capi- 
tal, emitida pela Agência nebta vila da 
Caixa Geral de Depósitos. | 
“Foi exibido o certificado de admissi- 

bilidade da denominação adoptada, emi- 
tido em Lisboa pelo Registo acional de 
Pessoas Colectivas, em 12/04/1989, váli- 
do por cento e oitenta dias. , 

Liesta escritura e expliquei o seu con- 
teúdo, em voz alta, aos outorgantes, na 
sua presença simultânea, , 

Mário Celso Cardoso de Albuquerque 
Walter Rossa Ferreira da Silva 

O Notário, 

Alberto Esteves Martinho 
  

«Ecos de Cacia», n.º 2720, de 25/6/89 
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De Fermelá 
Falecimentos. — Vítima de terrível 

doença, faleceu em Coimbra, no dia 
1 de Abril último, o nosso estimado 
conterrâneo sr. Dr. Manuel Soares 
Caramujo, de 67 anos, casado com a 
sr“ D. Maria Rosa Fidalgo dos Reis 
Caramujo; pai da sr.* Eng.” D. Ana 
Maria dos Reis Caramujo e dos srs. 
Mário Manuel dos Reis Caramujo, 
Gabriel Jorge dos Reis Caramujo e 
Virgílio Manuel dos Reis Caramujo. 

O extinto exerceu as funções de 
Juiz Desembargador do Tribunal da 
Relação de Coimbra. 

Os seus restos mortais foram trasla- 
dados para esta freguesia, ficando em 
câmara ardente na capela de S. José, 
na Barroca, de onde saiu 0 funeral no 
dia seguinte, para o cemitério local, 
sendo depositado em jazigo-família, 

= E no dia 12 de Junho corrente, 
faleceu nesta freguesia a sr." Deolinda 
Ribeiro de Jesus, de 66 anos, casada 
com o sr. José Bernardino Valente 
Mout'nho, moradores na rua da Ven- 
tosa; mãe do sr. Carmino Ribeiro 
Moutinho e das sr," Belarmina, Maria 
da Conceição e Maria Deolinda Ri- 
beiro Moutinho. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 18 horas, a cargo da 
Agência Simões Dias, de Angeja. 

Acidente mortal — Teve um desas- 
tre de moto em Cacia e veio a falecer 
no dia 16 de Junho corrente, na Hos= 

  

Pedro M. 
Mortágua Velho 

Médico Neurologista 

Assistente Hospitalar pelo CH 
(Hospital dos Covões) 

Consultório: 

Rua Comb. Grande Guerra, 43-1.º 
Sala C — Telef. 25962 

AVEIRO 

rm   
pital da Universidade de Coimbra, 
o st. Francisco dos Santos Vidal, de 
68 anos, construtor de poços e era 
actualmente coveiro do cemitério 
desta freguesia: casado com a sr.” 
Maria da Glória de Almeida Oliveira, 
moradores na rua do Lameiro; e pai 
das sr.” Maria Luisa, Dorinda e Isil- 
da Maria de Oliveira Vidal e dos srs. 
Manuel, José Maria e Joaquim “de 
Oliveira Vidal. 

Foi trasladsdo para Fermelã no dia 19 
e formou-se O funeral em frente da sua 
cata, com a encorporação da Banda 
Bingre Cantlense, que cxeeutou sentidas 
merchas fúnebres no trajecto, c o rev. 
pároco, que celebrou missa de corpo 
presente na igreja paroquial. 

Tratou deste funeral a Agência Fense- 
ca, de Sarrazola (Cacia). 

As famílias enlutadas enviamos os 
nossos sentidos pêsames.
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PORTIGRUPO 
PROMOÇÃO E GESTÃO DE VENDAS EM GRUPO, L.DA 

Rua Padre António Vieira, 222-2º- Dt? — 4300 PORTO 

TODOS OS BENS AO SEU ALCANCE S/ ENTRADA 

E S/ JUROS, DESDE BENS PARA O LAR ATÉ 

VIATURAS, MORADIAS, MOBILIÁRIO, ETC. ETC. 

Consulte-nos s| compromisso 

Camara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 63/89 
(2.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que ANTÓNIO 
BORRALHO DA SILVA, resi- 
dente na -Rua Direita, n.º 46, em 
Vilar, freguesia: da Glória, deste 
concelho, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladação dos 
restos mortais de sua mãe MARIA 
TERESA DA SILVA, da sepul- 
tura n.º 3075, do 11.º talhão, do 
Cemitério Sul, para a sepultura 
n.º 2507, do mesmo talhão e do 
mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 

deduzirem, querendo, perante esta 

Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 

tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 1 

Findo este prazo, o pedido será 

deferido se se verificar não haver 

quem, nos termos da Lei, prefira 

ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
3 de Maio de 1989. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

AR O 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 65/89 
(2.º publicação) 

Celso Augusto; Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que MARIA IRENE 
SIMÕES DAS NEVES DUAR- 
TE, residente na Rua Domingos 
Carrancho, n.º 3, freguesia da Vera- 
-Cruz, deste concelho, requereu no 
sentido de ser autorizada a trasla- 
dação dos testos mortais de seu 
marido MANUEL DA GRAÇA 
MOREIRA DUARTE, do jazigo 
n.º 89, do Cemitério Central, para 
o jazigo n.º 83, do Cemitério Sul. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
peduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho: de Aveiro, 
3 de Maio de 1989. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

Alugam-se 
Dois óptimos pontos comerciais 
no centro da freguesia de Frossos. 

Tratas pelo telef, 931155, 

  

Tel. 911828 — CACIA 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 66/89) 
(2.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que ANTÓNIO 
BORRALHO DA SILVA, resi- 
dente na Rua Direita, n.º 46, em 
Vilar, freguesia da Glória, deste 
concelho, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladação dos 
restos mortais de sua irmã MARIA 
DA CONGEIÇÃO BORRALHO 
DA SILVA, da sepultura n.º 718, 
do 3.º talhão, do Cemitério Central, 
para a sepultura n.º 2507, do 11.º 
talhão, do Cemitério Sul. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
3 de Maio de 1989. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

DAS 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 75/89 
(2.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente 
na Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que PALMIRA DE 
ANDRADE MOREIRA, resideo- 
te na Rua Princesa Santa Joana, 
do lugar da Quinta do Gato, fre- 
guesia de Santa Joana, deste con- 
celho, tequereu: no sentido de ser 
autorizada a trasladação dos restos 
mortais de sua mãe EMÍLIA 
JOSEFA DE ANDRADE, da 
sepultura n,º 492, do 2.º talhão, 
do. Cemitério Sul, para o jazigo 
n.º 26, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
19 de Maio de 1989. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 
  

DUende-se 
Casa no Fial, com 8 divisões. 

Tratar telef, 931667 ou 931155. 

Câmar:. Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 62/89 
(2.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que MARIA ÂNGELA 
DA SILVA MARTINS RAMOS 
BELO, residente na Rua da Banda 
Amizade, 14-2.º-Dt.º, freguesia 
da Glória, deste concelho, reque- 
reu no sentido de ser autorizada 
a trasladação dos restos mortais 
de sua madrinha ÂNGELA DOS 
SANTOS, da sepultura n.º 2913, 
do 10.º talhão, do Cemitério Sul, 
para a sepultura n.º 37, do 1.º 
talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prezo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
3 de Maio de 1989. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

ATOR O O OT EN 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 64/89 
(2.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que JOSÉ CARDOSO 
MENDES, residente na Rua José 
Estevão, freguesia de Eixo, deste 
concelho, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladação dos res- 
tos mortais de sua sogra FIRMINA 
DE JESUS, da sepultura n.º 2889, 
do 10.º talhão, do Cemitério Sul, 
para a sepultura n.º 2037, do 6.º 
talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais ane para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
são requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
3 de Maio de 1989. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

  

  

Trespassa-se 
Mercearia e vinhos ou adaptação 
a outto negócio, no Largo 5 de 
Outubro, em Cacia. 

Tratar com Augusto Oliveira 
Ramos, no mesmo estabelecimento 
ou pelo telef, 911178. 

Casa de Pasto 
Vende-se a Casa de Pasto Reis, 

na Rua 31 de Janeiro (Estrada 
Nacional), em Cacia, por faleci- 
mento, com telefone m ntado. 
Contactar pelo telef. 28331 Aveiro. 

Assinar o «Ecos de Caciar é 
um dever de todo o bairrista, 
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CLÍNICA DE ORTOPEDIA E MEDICINA 
DO DESPORTO DE AVEIRO 

DR. ARGEL 
ESPECIALIZADO NA ALEMANHA 

TRATAMENTOS DE FISIOTERAPIA 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 146-4.º (Edifício OITA) 

Tel. 20996 3800 AVEIRO 

DE MELLO | 

  

Gâmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 84/89 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que ISABEL MARIA 
LIMA CAMPOS E SÁ, residente 
na Rua Aquilino Ribeiro, n.º 3-2.º, 
da freguesia de Esgueira, deste 
concelho, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladação dos 
restos mortais de sua tia AURORA 
DA LUZ LIMA, da sepultura 
n.º 231, do 1.º talhão, do Cemité- 
rio Central, para o jazigo n.º 34, 
do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
15 de Junho de 1989. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

AVANTE TITE TUCA TUTO CUT TD 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 86/89 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que ISABEL MARIA 
LIMA CAMPOS E SÁ, residente 
na Rua Aquilino Ribeiro, n.º 3-2.º, 
da freguesia de Esgueira, deste 
concelho, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladação dos 
restos mortais de sua tia AURORA 
DA LUZ LIMA, do jazigo n.º 34, 
do Cemitério Central, para o sar- 
cófago n.º 230-231, do mesmo 
Cemitério, 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzitem, querendo, perante este 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
15 de Junho de 1989. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

    

Lotaria Nacional 
N.º da extracção de 92-6-1989: 

1.º,69761 — 2.º,55221 — 3.º, 48786 

N.ºs da extracção de 16-6-1989: 

1.º,15840 — 2.º,8671 — 3.º,50495 

N.ºs da extracção de 23-6-1989: 

1.º,9072 — 2,º,32435 — 3.º 4551 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 26/89 

(Em 2 de Julho de 1989) 

Todos os jogos deste concurso são 
da Taça Internacional, 

Lucerna - Karlsruhe 

Malmo - 1903 Copenhaga 

Tarnovo - Belinzona 

Grasshopper - Admira 
Brondby - Gyor 

L. Leipzig - Gotemburgo 

Lyogby - Tatabanya 

Siofok - Slavia Praga 

B. Telavive - Hapoel 
Banik Ostraya - Vejle 

Wismut - Orgrite 

S. Varna - Rapid Bucareste 
Viena - Kaiserslautern K
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Prognóstico para o Concurso N,º 27/89 

(Em 9 de Julho de 1989) 

Todos os jogos deste concurso são 
da Taça Internacional. 

Litgeois » Lucerna 

1903 Copenhaga - Rostok 

Bellinzona - FC Tirol 

Grasshopper - Brondby 

Gyor- Admira 
L. Leipzig - Lyngby 

Slavia'P,- Siofok 
Hapoel - Spart P. 
B. Telavive - Wisla Cracóvia 

Vejle - Hannover 

S. Varna - Wismut 

Rapid Bucareste - Orgrite 
Viena- Carl Zeiss M
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Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 85/89 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que JOSÉ MARIA 
ALVES DOS SANTOS ABREU, 
residente na Rua da Lagoinha — 
Rasos — Taboeira, freguesia de 
Esgueira, deste concelho, requereu 
no sentido de ser autorizada a 
trasladação dos restos mortais de 
seu cunhado JOÃO CARLOS 
FERREIRA BRANCO, da sepul- 
tura n.º 3115, do 11.º talhão, do 
Cemitério Sul, para a sepultura 
n.º 2486, do mesmo talhão e do 
mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
1 de Junho de 1989. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

  

Trespassa-se 
Mini-Mercado Charcutaria, bem 

localizado, em Aveiro. 
Contactar pelo telef. 21573, das 

19 às 21 horas, 

 


	224_1989_06_25_02_59_2720_0001
	224_1989_06_25_02_59_2720_0002
	224_1989_06_25_02_59_2720_0003
	224_1989_06_25_02_59_2720_0004

